
[programa]              arq1104







“Essas ambiguidades, redundâncias e deficiências 
recordam as que o doutor Franz Kuhn atribui a certa 
enciclopédia chinesa intitulada 'Empório celestial 
de conhecimentos benévolos'. Em suas remotas 
páginas está escrito que os animais se dividem em 
14 categorias:

(a) pertencentes ao Imperador
(b) embalsamados
(c) amestrados
(d) leitões
(e) sereias
(f) fabulosos
(g) cães vira-latas
(h) os que estão incluídos nesta classificação
(i) os que se agitam feito loucos
(j) inumeráveis
(k) desenhados com um pincel finíssimo de pêlo 
de camelo
(l) et cetera
(m) os que acabaram de quebrar o vaso
(n) os que de longe parecem moscas”

Divisão dos pássaros do Museu de História Natural 
de Washington

‘O idioma analítico de John Wilkins’, do livro ‘Otras 
Inquisiciones’, de autoria do escritor Jorge Luis Borges.



“Na verdade, eu busco a essência das coisas. 
Quando estou projetando uma escola, eu tento 
resolvê-la como ‘escola’, mais do que como ‘uma 
escola’. Em primeiro lugar, há o que faz 
‘escola’ de diferente de qualquer outra coisa. 
Eu nunca leio um programa literalmente. O 
programa é algo circunstancial. Quanto dinheiro 
você tem disponível, onde será, e o número de 
coisas que você necessita não tem nada a ver com 
a natureza mesma do problema. Examine essa 
natureza, e aí, sim, você se confrontará com o 
programa. Busque a essência, e você verá no 
programa aquilo que você quer… uma biblioteca, 
por exemplo. A primeira coisa a fazer é 
reescrever o programa. E ele deve ser 
acompanhado de algo que o intérprete. O 
programa, sozinho, não significa nada, porque é 
com espaços que se está lidando. Então, ele deve 
se fazer acompanhar de esboços que expressem a 
sua ideia sobre qual é a natureza daquilo.
Invariavelmente surgirão mais espaços, porque 
todo programa escrito por um não-arquiteto está 
condenado a ser a cópia de uma outra escola ou 
de algum outro edifício.

É como escrever para Picasso, dizendo: ‘Eu quero 
que você pinte meu retrato… Eu quero dois olhos 
nele… E um nariz… E uma única boca, por favor.’ 
Não se pode fazer isso, porque isso seria pedir 
ao artista que ele seja algo que não é. A 
natureza da pintura é tal, que se pode criar a 
escuridão em pleno dia. Pode-se criar um vestido 
azul que seja vermelho. Ou portas com vãos 
menores do que as pessoas. Esta é prerrogativa 
do pintor. Se você quer uma fotografia, procure 
um fotógrafo. se você procura um arquiteto, você 
está lidando com espaços… Espaços que são 
inspirados… É necessário, portanto, considerar 
os requisitos da essência do ambiente que 
inspira a atividade daquela instituição do 
homem. Numa escola, ou num edifício de 
escritórios, ou numa igreja, ou numa fábrica, ou 
num hospital, está a instituição do homem.”

‘Conversa com estudantes’, Louis Kahn'
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‘Le Grand Paris’ do arquiteto Djamel Klouche



‘Building Typology Diagrams’, do arquiteto 
Oswald Mathias Ungers



‘Phylogenesis’, do escritório de arquitetura 
FOA
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“Vejamos agora o caso do Instituto Salk 
de Estudos Biológicos.
Quando Salk veio ao meu escritório, e 
me pediu para construir um laboratório, 
seu programa era bem simples.

Ele perguntou: ‘Quantos metros 
quadrados tem as torres da área médica 
da Universidade da Pensilvânia?’

Eu respondi: ‘Nove mil.’

Ele disse: ‘Há só uma coisa que eu 
gostaria de poder fazer. Eu gostaria de 
convidar Picasso ao laboratório.’”

‘Conversa com Estudantes’ Louis Kahn




